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RESUMO 
Objetivo: verificar se há relações entre a idade linguística e consciência fonológica em crianças com 
transtorno do desenvolvimento de linguagem. 
Métodos: estudo retrospectivo. Foram sujeitos 53 crianças com transtorno do desenvolvimento 
da linguagem com idade entre 4 e 7 anos. O diagnóstico seguiu critérios de inclusão descritos 
internacionalmente. Todas as crianças passaram por avaliação da consciência fonológica e avaliação 
de linguagem por meio de testes específicos. Os dados passaram por análise estatística. A análise de 
correlação foi realizada utilizando o teste de correlação de Pearson. Na análise de regressão, os modelos 
tiveram a idade linguística expressiva e receptiva como variáveis independentes e o desempenho em 
consciência fonológica como variável dependente. O valor de significância estatística adotado foi igual a 
5% (p ≤ 0,05). 
Resultados: os dados indicaram forte relação entre idade linguística e habilidades de consciência 
fonológica. Observou-se, ainda, forte correlação entre consciência silábica e idade linguística. Além 
disso, a consciência fonêmica mostrou-se correlacionada com a idade cronológica. Todas as correlações 
foram confirmadas por meio de uma análise de regressão. 
Conclusão: os dados indicaram forte correlação entre a idade linguística e as habilidades de consciência 
fonológica em crianças com transtorno do desenvolvimento da linguagem. Ademais, mostraram 
evidências de que essa correlação existe tanto para idade linguística expressiva quanto receptiva apenas 
quanto às habilidades silábicas.
Descritores: Avaliação; Linguagem; Criança; Transtorno Específico de Linguagem; Testes de Linguagem

ABSTRACT
Purpose: to verify whether there is a relation between linguistic age and performance in phonological 
awareness of children presented with developmental language disorder. 
Methods: a retrospective study comprising 53 children with developmental language disorder aged 
between 4 and 7 years old. Their language disorder diagnosis followed the inclusion criteria internationally 
described and Brazilian standardized tests for language assessment were used. All children underwent 
phonological awareness and linguistic skills assessment via standardized tests and all data went through 
statistical analysis. For correlation analysis, the p-value was performed through the Pearson’s test. In the 
regression analysis the models used expressive and receptive linguistic age as independent variables and 
the performance in phonological awareness as a dependent variable (p=0.036* and p= 0.048*). 
Results: the data indicated a strong correlation between language age and phonological awareness skills 
in children with language developmental disorder. A strong correlation between syllabic awareness and 
linguistic age was found as well. In addition, phonemic awareness was correlated to their chronological 
age. All correlation tests were confirmed by regression analysis. 
Conclusion: the data indicated a strong correlation between linguistic age and phonological awareness 
in children with developmental language disorders. These findings raise discussion regarding phonemic 
skills in children under this condition and their literacy process. 
Keywords: Evaluation; Language; Child; Specific Language Disorder; Language Tests
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INTRODUÇÃO
Crianças com Transtorno do Desenvolvimento 

de Linguagem (TDL) apresentam desenvolvimento 
atípico e discrepante nas habilidades de linguagem, 
além de desenvolvimento linguístico comprometido1-3. 
Embora a característica marcante consista na hetero-
geneidade das manifestações linguísticas, é frequente 
a manutenção de processos fonológicos do desen-
volvimento e presença de processos idiossincráticos, 
vocabulário restrito, déficits em diferentes subsis-
temas linguísticos, prejuízo na memória fonológica e 
compreensão linguística comprometida4. 

Nos últimos anos, diversos pesquisadores dedica-
ram-se ao estudo mais aprofundado do TDL, que, até 
pouco tempo atrás, era referido em toda a literatura 
internacional como Distúrbio Específico de Linguagem 
(DEL) com características linguísticas bem definidas, 
critérios diagnósticos e manifestações descritas em 
diferentes idiomas2,3,5-9. Entretanto, com o avanço dos 
estudos, o entendimento dessa patologia de forma mais 
abrangente pôde propiciar uma expansão do conceito 
de alterações estritas à linguagem, mas também 
passou a considerar outras possíveis comorbidades 
e/ou alterações que podem permear ou intensificar as 
alterações de linguagem, como as intelecto-cognitivas 
e/ou atencionais2. Ademais, o entendimento de tal 
transtorno como do tipo desenvolvimental implica em 
uma atenção mais holística à aquisição da linguagem 
como um todo, compreendendo também uma maior 
preocupação e investigação do processo de aprendi-
zagem da linguagem escrita por essa população, algo 
que não era muito comum em alguns países, como é o 
caso do Brasil. 

Sabe-se, entretanto, que ao ingressar na escola, 
esse grupo de crianças costuma apresentar alterações 
na aquisição da língua em seu modo escrito, as quais 
estão geralmente associadas a prejuízos no proces-
samento fonológico, possivelmente por dificuldades 
perceptuais dos sons da fala, além do comprome-
timento nas demais áreas da linguagem5. Estudos 
recentes, realizados em Português do Brasil (PB), 
têm indicado que crianças com TDL apresentam 
prejuízos em habilidades metalinguísticas, dentre 
elas, as metafonológicas, e em específico, as de 
consciência fonológica, comprometendo o processo 
de aprendizagem da leitura e escrita10-13. A consciência 
fonológica permite a identificação e manipulação 
das unidades das palavras e ocorre em dois níveis: 
silábico ou fonêmico; é uma habilidade que evolui 
com a experiência em linguagem oral e, quando 

adequadamente desenvolvida, desempenha papel 
importantíssimo no processo de aquisição e desen-
volvimento da leitura e da escrita, principalmente num 
idioma de base alfabética, como é o caso do PB10,14,15. 
Em caso de alterações ou déficits nessas habilidades, 
a aquisição e desenvolvimento da leitura e escrita 
poderão estar comprometidas.

Crianças com transtorno do desenvolvimento da 
linguagem apresentam déficits marcados no proces-
samento fonológico, colocando-as em maior risco de 
déficit de leitura. Um estudo12 investigou a influência 
das características fonológicas e lexicais de palavras no 
desempenho em consciência fonológica, comparando 
crianças com  desenvolvimento típico, TDL e dislexia. 
Os resultados forneceram três achados principais: 
(a) crianças em desenvolvimento típico obtiveram 
vantagem para palavras não comuns, (b) crianças com 
TDL apresentaram desempenho inferior ao de crianças 
típicas, (c) crianças com dislexia exibiram um padrão 
de desempenho imaturo quando comparado ao de 
crianças com TDL e daquelas com desenvolvimento 
típico. 

Coletivamente, os resultados em si reforçam a 
teoria da hipótese do déficit fonológico, centrado na 
influência das características dos sons da fala e na 
capacidade de manipulá-los. Essa teoria postula que as 
crianças com déficits nas habilidades de consciência 
fonológica têm dificuldade em armazenar e processar 
os sons de palavras. Entretanto, cabe reiterar que as 
características lexicais também possuem sua influência 
na consciência fonológica, ou seja, as represen-
tações mentais das palavras se tornam cada vez mais 
detalhadas à medida que o vocabulário da criança 
cresce. Dessa forma, quanto maior e mais estruturado 
o vocabulário de uma criança, maiores e melhores 
serão as suas representações fonológicas, que são 
necessárias para o adequado processamento da infor-
mação e para a manipulação de estruturas linguísticas 
de forma consciente12.

Diversos estudos longitudinais apontaram consis-
tentemente que crianças com TDL apresentam alto 
risco para alterações de aprendizagem em decor-
rência de seu déficit léxico-fonológico5,6,11,16. Entretanto, 
dada à heterogeneidade do quadro, as manifestações 
apresentadas pelas crianças com TDL podem se 
apresentar extremamente diversas tanto em termos de 
severidade quanto em relação ao perfil de alterações 
fonológicas, lexicais e morfossintáticas na modalidade 
oral e escrita16.
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Um estudo17 avaliou o desenvolvimento da leitura de 
328 crianças com alterações de linguagem avaliadas 
no 2º e 4º ano. De acordo com seus resultados, aproxi-
madamente 50% da amostra apresentou alterações 
após  dois ou quatro anos de escolarização. Apesar 
disso, os autores afirmam que algumas crianças com 
TDL parecem adquirir leitura e escrita de maneira 
semelhante às crianças típicas, indicando que crianças 
que superam suas alterações por volta dos cinco 
anos de idade tendem a obter melhores resultados na 
leitura1,17,18.

Com base nessa hipótese, a investigação da 
relação entre os déficits na linguagem e as alterações 
de leitura e escrita é fundamental. Um modelo desen-
volvimental causal que considera a interdependência 
entre déficits cognitivos e linguísticos auxilia no 
entendimento destas relações19. De acordo com esse 
modelo, as dificuldades de leitura de crianças com TDL 
devem ser consideradas como uma consequência de 
suas alterações na linguagem oral. 

Nesse sentido, considera-se que o perfil linguístico 
dessas crianças pode mudar por influência da 
aquisição de novas habilidades, ainda que habilidades 
linguísticas anteriores permaneçam pouco desenvol-
vidas. Assim, crianças com TDL podem apresentar 
diferentes padrões de dificuldades em pontos distintos 
do desenvolvimento. Isso porque as alterações 
manifestadas podem ocorrer devido a um fator único 
comum que prejudica o processo de aquisição da 
leitura e escrita como um todo, mas também pode 
surgir de alterações específicas, por exemplo, um 
déficit significativo na aquisição de novos vocábulos na 
linguagem oral pode levar a dificuldades persistentes 
na compreensão de leitura. Sendo assim, o estudo 
entre as relações da aquisição da linguagem oral e 
escrita em crianças com TDL tem se tornado interesse 
de diferentes pesquisadores5,6,13,20.

Dessa forma, diversos estudos já demonstraram 
que o desenvolvimento da linguagem em crianças com 
TDL acontece de forma mais lenta quando comparado 
ao desenvolvimento de crianças típicas. Assim, tem-se 
que, em muitos casos, crianças com TDL apresentam 
idade linguística diferente da idade cronológica1,4. Um 
teste muito utilizado para a caracterização da idade 
linguística no exterior é o Test of Early Language 
Development (TELD-3)3,21-24. No Brasil, sua utilização 
acontece prioritariamente em pesquisa e tem auxiliado 
no monitoramento da evolução do desenvolvimento 
da linguagem, além de propiciar melhor entendimento 
do estágio de desenvolvimento da linguagem no qual 

a criança se encontra; o teste tem se mostrado um 
importante instrumento de pesquisa para determi-
nação e caracterização da idade linguística de crianças 
com alterações específicas de linguagem4.

Sabendo-se que o desenvolvimento de habilidades 
metafonológicas, como a consciência fonológica, está 
intrinsicamente ligado à proficiência em linguagem 
oral e que essa, por sua vez, encontra-se alterada 
em crianças com TDL, investigar em que medida o 
gap entre idade linguística e cronológica pode estar 
relacionado às alterações na consciência fonológica, 
pode auxiliar no entendimento do desenvolvimento de 
tais habilidades nessa população. Ademais, conside-
rando que as escolas regulares tendem a considerar 
exclusivamente a idade cronológica para matricular as 
crianças, é fundamental que se discuta a importância 
de se considerar a idade linguística em crianças com 
TDL. Outrossim, os resultados advindos da presente 
pesquisa podem prover dados ao indicar como se dá 
o processo de aquisição de leitura e escrita dessas 
crianças em idade pré-escolar e, além disso, propiciar 
subsídios para um melhor delineamento terapêutico, 
incluindo, se necessário, atividades envolvendo habili-
dades metafonológicas no processo terapêutico da 
criança com TDL. Assim, o objetivo do presente estudo 
foi verificar se há relação entre a idade linguística e o 
desempenho em consciência fonológica de crianças 
com TDL.

MÉTODOS

Estudo de caráter retrospectivo aprovado pelo 
Comitê de Ética da Faculdade de Medicina da 
Universidade de São Paulo, Brasil, sob nº 406.972. 
Todos os pais/responsáveis assinaram o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido para participação 
de seus filhos nessa pesquisa, quando da entrada para 
atendimento no serviço onde o estudo foi realizado.

Participantes

Para a realização da presente pesquisa, foram 
utilizados os dados de prontuário de crianças com 
diagnóstico de TDL, com idade entre 4 e 7 anos e 11 
meses, com média de idade de 6 anos e 2 meses no 
período em que os dados foram coletados. Foram 
selecionados os dados dos prontuários de 41 sujeitos 
do sexo masculino e 12 do sexo feminino, totalizando 
53 sujeitos. Todas as crianças foram atendidas em uma 
clínica escola de uma universidade no período de 2012 
a 2017. A análise dos prontuários ocorreu no biênio 
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foi realizada conforme parâmetros do teste. Dessa 
maneira, a pontuação seguiu os critérios estabelecidos 
pelos autores (respostas corretas valem um ponto e 
incorretas, zero), com possibilidade de se atingir 40 
pontos na parte silábica e 30 na fonêmica. 

O Test of Early Language Development (TELD-3)24 
é um protocolo de identificação precoce de alterações 
do desenvolvimento de linguagem, que avalia as 
habilidades receptivas e expressivas nos compo-
nentes semântico, sintático e morfológico. Ele pode ser 
aplicado em crianças de 2 anos a 7 anos e 11 meses 
e fornece um índice para a idade linguística receptiva e 
outro para a idade linguística expressiva, além de um 
índice de linguagem falada, que corresponde à combi-
nação dessas medidas, equivalendo a um indicador de 
habilidade geral da linguagem oral. O teste original é 
composto pela forma A e a forma B que, segundo os 
autores, são equivalentes. É importante ressaltar que 
a adaptação para o Português Brasileiro foi realizada 
apenas para a forma A, a qual foi utilizada no presente 
estudo23. 

O subteste de linguagem receptiva conta com 37 
itens, sendo 24 itens semânticos e 13 morfossintáticos 
que verificam as habilidades de compreensão oral 
da criança. Por outro lado, o subteste de linguagem 
expressiva consta de 39 itens, sendo 22 itens semân-
ticos e 17 morfossintáticos. A pontuação obtida em 
ambos os subtestes é convertida em quociente e 
pode receber sete classificações possíveis, que variam 
de muito superior a muito pobre. Ademais, a soma 
do escore bruto, permite encontrar o quociente de 
linguagem falada, que propicia uma visão geral do 
desempenho da criança em linguagem. 

A tradução e validação do TELD-3 para o Português 
mostrou que esta versão é passível de utilização para a 
realização de diagnósticos, a verificação da gravidade 
e a observação da evolução clínica de crianças com 
distúrbios de linguagem23. 

Por se tratar de um estudo específico para crianças 
com TDL, os sujeitos foram analisados como um 
único grupo, sendo a divisão realizada para análise 
focada no desempenho das provas aplicadas e suas 
correlações. Os dados de ambas as provas foram 
organizados e tabulados em planilha do Excel e, em 
seguida, encaminhados para a análise estatística. O 
valor de significância estatística adotado foi igual a 
5% (p ≤ 0,05). Utilizou-se o software SPSS Statistics, 
versão 25.0 (IBM Corp., Armonk, NY, EUA).  Para o 
cálculo dos intervalos de confiança de 95% foi utilizado 
o método de viés corrigido e acelerado com base em 

2018-2019. O diagnóstico de TDL dos sujeitos foi 
realizado com base em critérios de inclusão descritos 
internacionalmente, a saber: prejuízo em pelo menos 
duas medidas de linguagem que compõem a avaliação 
completa de linguagem, que abrange a caracteri-
zação da maturidade simbólica, memória de curto 
prazo fonológica, vocabulário receptivo e expressivo, 
fonologia, extensão média do enunciado, discurso, 
tal qual realizado em estudo anterior3; desempenho 
dentro dos critérios de normalidade em medida de 
quociente intelectual (QI); e ausência de comprometi-
mento neurológico, psiquiátrico e/ou sensorial. 

Os dados referentes ao desempenho em 
consciência fonológica foram avaliados por meio do 
Instrumento de Avaliação Sequencial da Consciência 
Fonológica (CONFIAS)25. A aferição da idade linguística 
expressiva e receptiva foi realizada por meio do Test of 
Early Language Development (TELD-3). É importante 
ressaltar que a comparação do desempenho das 
crianças nos referidos testes utilizou, como balizador, 
a primeira avaliação da consciência fonológica que 
ocorre, geralmente, aos cinco anos de idade crono-
lógica, como rotina das avaliações de linguagem da 
referida clínica-escola. Assim, mesmo pacientes que 
já tinham realizado avaliação do TELD-3 anterior à 
idade de cinco anos tiveram a sua avaliação refeita 
ao completar cinco anos, como parte da pesquisa e 
também como política da clínica-escola de acompa-
nhamento anual da idade linguística das crianças. 

Para a avaliação da consciência fonológica, foi 
utilizado o Instrumento de Avaliação Sequencial da 
Consciência Fonológica, o CONFIAS25. O CONFIAS é 
composto por duas partes: nível silábico, constituído 
por nove itens de avaliação, em ordem crescente de 
dificuldade, que são: síntese silábica, segmentação, 
identificação da sílaba inicial, identificação de rima, 
produção de palavra com sílaba dada, identificação da 
sílaba medial, produção de rima, exclusão e transpo-
sição silábica. Similarmente, o nível fonêmico também 
é organizado em ordem crescente de dificuldade e é 
constituído por sete itens, a saber: produção de palavra 
que se inicia com o som dado, identificação do fonema 
inicial, identificação do fonema final, exclusão, síntese, 
segmentação e transposição fonêmica. 

Todas as crianças foram avaliadas seguindo 
as instruções do teste, que incluem, para todas as 
tarefas, dois estímulos-teste para garantir que a 
criança entendeu o que se espera dela na execução 
das atividades propostas. Os dados foram marcados 
em protocolo específico e a pontuação também 
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como variável dependente. A idade cronológica foi 
inserida como primeiro passo no modelo, de modo 
a controlar o seu efeito. As variáveis independentes 
foram inseridas simultaneamente no segundo passo.

RESULTADOS

A análise descritiva mostra melhor desempenho 
em síntese silábica e segmentação e pontuação mais 
baixa na produção de rimas e transposição silábica. No 
que diz respeito à pontuação total, a média alcançada 
pelas crianças foi menor que a metade da pontuação 
máxima do teste (Tabela 1). 

2000 amostras bootstrap. Os valores entre colchetes 
nas tabelas indicam os limites superior e inferior dos 
intervalos de confiança de 95%. Para a análise de 
correlação, realizou-se o cálculo do coeficiente de 
correlação e do valor de p por meio do teste de corre-
lação de Pearson (paramétrico), uma vez que todas 
as variáveis apresentaram número amostral suficiente 
(n>30) para a utilização direta de testes paramétricos 
em virtude do Teorema Central do Limite. 

Na análise de regressão, os modelos tiveram a 
idade linguística expressiva e receptiva obtidas no 
TELD-3 como variáveis independentes e o desem-
penho total nos níveis silábico e fonêmico do CONFIAS 

Tabela 1. Desempenho das crianças com Transtorno do Desenvolvimento da Linguagem em consciência silábica e fonêmica

Habilidades 
silábicas n Média DP Mediana Min Max

Síntese 53
3,26

[2,87- 3,60]
1,29

4,00
[4,00- 4,00]

0,00 4,00

Segmentação 53
3,25

[2,86- 3,58]
1,28

4,00
[4,00- 4,00]

0,00 4,00

Identificação de 
sílaba inicial

53
2,25

[1,87- 2,60]
1,41

3,00
[3,00- 3,00]

0,00 4,00

Identificação de 
rima

53
2,19

[1,83- 2,55]
1,36

2,00
[2,00- 3,00]

0,00 4,00

Produção de 
palavra com a 
sílaba dada

53
2,55

[2,11- 2,98]
1,49

3,00
[2,00- 3,00]

0,00 4,00

Identificação de 
sílaba medial

53
1,75

[1,38- 2,15]
1,39

2,00
[1,00- 3,00]

0,00 4,00

Rima 53
0,72

[0,43- 1,00]
1,08

0,00
[0,00- 0,00]

0,00 4,00

Exclusão 53
2,45

[1,70-  3,23]
3,00

1,00
[1,00- 1,00]

0,00 9,00

Transposição 53
1,19

[1,81- 1,58]
1,53

0,00
[0,00- 0,00]

0,00 4,00

Total 53
19,70

[16,85- 22,57]
10,72

19,00
[19,00- 19.00]

0,00 39,00
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Os dados da Tabela 1 também mostram que, em 
relação à consciência fonêmica, as médias foram 
baixas em todas as tarefas, com destaque para 
segmentação e transposição fonêmica. A melhor 
média foi observada na identificação de fonema inicial 
e, ainda assim, com um valor muito baixo. No que diz 

respeito à pontuação total, a média apresentada pelo 
grupo é menor do que um terço da pontuação máxima. 

Na análise dos resultados do TELD-3, os dados 
indicam melhores médias na linguagem receptiva e um 
alto desvio-padrão nas atividades de linguagem falada 
(Tabela 2).

Habilidades 
fonêmicas n Média DP Mediana Min Max

Produção de 
som com fonema 
dado

53
1,17

[0,85- 1,53]
1,41

1,00
[1,00- 1,00]

0,00 4,00

Identificação de 
fonema inicial

53
1,60

[1,23- 1,96]
1,54

1,00
[1,00- 1.00]

0,00 4,00

Identificação de 
fonema final

53
1,13

[0,83- 1,45]
1,23

1,00
[1,00- 1,00]

0,00 3,00

Exclusão 53
0,92

[0,57- 1,30]
1,60

0,00
[0,00- 0,00]

0,00 5,00

Síntese 53
0,77

[0,49- 1,06]
1,20

0,00
[0,00- 0,00]

0,00 4,00

Segmentação 53
0,36

[0,15- 0,62]
1,04

0,00
[0,00- 0,00]

0,00 4,00

Transposição 53
0,26

[0,08- 0,47]
0,84

0,00
[0,00- 0,00]

0,00 4,00

Total 53
6,30

[4,53- 8,13]
7,42

4,00
[3,00- 4,00]

0,00 26,00

Legenda: DP: Desvio-padrão; Min.: Mínimo; Max.: Máximo; n: número de sujeitos

Tabela 2. Desempenho das crianças com Transtorno do Desenvolvimento da Linguagem no Test of Early Language Development 

TELD-3 n Média DP Mediana Min Max
Quociente de 
Linguagem 
Falada

53
87,92

[83,76- 91,92]
15,50

87,00
[80,00- 96,00]

54,00 125,00

Idade linguística 
receptiva (anos)

53
6,33

[5,85- 6,78]
1,73

6,50
[6,17- 6,50]

2,08 8,33

Idade linguística 
expressiva (anos)

53
5,02

[4,69- 5,35]
1,34

4,83
[4,83- 4,83]

2,83 8,17

Legenda: DP: Desvio-padrão; Min.: Mínimo; Max.: Máximo; ; n: número de sujeitos; TELD-3: Test of Early Language Development 

 A análise de correlação apresentada na Tabela 3 
indica correlações positivas entre idade linguística 
expressiva em diversas tarefas silábicas. É possível 

também observar correlação entre a pontuação total 
de consciência silábica e idade cronológica.  
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Em relação à consciência fonêmica, a análise 
de correlação também ocorreu entre consciência 
fonêmica e a idade linguística expressiva, entretanto, 
em apenas uma das tarefas fonêmicas. Contrariamente 

ao que ocorreu nas tarefas silábicas, observou-se 
correlação entre as tarefas fonêmicas e a idade crono-
lógica, assim como em relação à pontuação total da 
consciência fonêmica (Tabela 4). 

Tabela 3.  Correlação entre as habilidades silábicas e as tarefas do Test of Early Language Development 

Variável
TELD

Quociente de 
Linguagem Falada

TELD
Idade linguística 

receptiva

TELD
Idade linguística 

expressiva
Idade Cronológica

Síntese Coef.
0,171

[-0,026- 0,355]
0,156

[-0,147- 0,423]
0,264

[0,091- 0,439]
-0,037

[-0,431- 0,339]
p 0,222 0,264 0,056 0,792

Segmentação Coef.
0,106

[-0,125- 0,328]
0,180

[-0,080- 0,435]
0,283

[0,088- 0,455]
0,117

[-0,269- 0,502]
p 0,449 0,198 0,040* 0,402

Identificação de sílaba 
inicial

Coef.
0,407

[0,172- 0,615]
0,412

[0,163- 0,640]
0,514

[0,336- 0,670]
0,093

[-0,227- 0,440]
p 0,003* 0,002* < 0,001* 0,507

Identificação de rima Coef.
0,221

[0,000- 0,421]
0,237

[-0,011- 0,449]
0,338

[0,140- 0,520]
0,083

[-0,251- 0,382]
p 0,112 0,088 0,013* 0,556

Produção de palavra 
com sílaba dada

Coef.
0,310

[0,041- 0,521]
0,394

[0,153- 0,601]
0,474

[0,280- 0,626]
0,259

[-0,080- 0,550]
p 0,024* 0,004* < 0,001* 0,061

Identificação de sílaba 
medial

Coef.
0,457

[0,253- 0,626]
0,497

[0,288- 0,680]
0,548

[0,353- 0,698]
0,243

[-0,029- 0,476]
p 0,001* < 0,001* < 0,001* 0,080

Produção de rima Coef.
0,211

[-0,048- 0,438]
0,144

[-0,11, 0,384]
0,260

[-0,006- 0,493]
0,038

[-0,214- 0,297]
p 0,129 0,302 0,060 0,792

Exclusão Coef.
0,365

[0,103- 0,622]
0,360

[0,132- 0,574]
0,492

[0,226- 0,712]
0,129

[-0,096- 0,373]
p 0,007* 0,008* < 0,001* 0,359

Transposição Coef.
0,415

[0,160- 0,642]
0,481

[0,284- 0,653]
0,481

[0,210- 0,699]
0,283

[0.013- 0,542]
p 0,002* < 0,001* < 0,001* 0,040*

Total Coef.
0,413

[0,207- 0,584]
0,442

[0,225- 0,630]
0,559

[0,366- 0,711]
0,196

[-0,149- 0,512]
p 0,002* 0,001* < 0,001* 0,160

Teste de Correlação de Pearson
Legenda: Coef.: Coeficiente; *: Valor estatisticamente significante (p ≤ 0,05);TELD-3: Test of Early Language Development 
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No intuito de investigar mais profundamente se a 
idade linguística ou cronológica se correlaciona com 
a consciência fonológica, uma análise de regressão 
foi realizada. O modelo usou as tarefas do TELD-3 
como variáveis independentes e consciência silábica 
e fonêmica como variáveis dependentes. A idade 
cronológica foi inserida no modelo com o objetivo de 
controlar seu efeito e as variáveis independentes foram 
inseridas simultaneamente em seguida (Tabela 5).

Os dados da Tabela 5 mostram que a idade 
linguística expressiva e receptiva foi efetiva para explicar 
29,0% (r² = 0,29, p < 0,001) da variância na pontuação 
total das habilidades silábicas. Observou-se ainda 
que somente a idade linguística expressiva foi consi-
derada um preditor estatisticamente significante para 
o desempenho em consciência silábica. O coeficiente 

b não padronizado mostra que mantendo-se todos os 
valores constantes, ao acrescentar-se um ano na idade 
linguística expressiva, ocorre uma aumento de 3,7 
pontos na pontuação total da consciência silábica. 

Ainda no que diz respeito aos dados da Tabela 5, 
evidenciou-se que a idade linguística expressiva foi 
efetiva para explicar 13,0% (r² = 0,13, p < 0,048) da 
variância da pontuação total da consciência fonêmica. 
Observou-se ainda que somente a idade linguística 
expressiva foi considerada um preditor estatistica-
mente significante para o desempenho em consciência 
fonêmica. O coeficiente b não padronizado indica que 
mantendo-se todos os valores estáveis e aumentando 
um ano na idade linguística expressiva, a pontuação no 
valor total em consciência fonêmica aumenta 2 pontos. 

Tabela 4. Correlação entre as habilidades fonêmica e as tarefas do Test of Early Language Development 

Variável
TELD

Quociente de 
Linguagem Falada

TELD
Idade linguística 

receptiva

TELD
Idade linguística 

expressiva
Idade Cronológica

Produção de palavra 
com fonema dado

Coef.
0,250

[0,005- 0,497]
0,299

[0,080- 0,502]
0,392

[0,083- 0,638]
0,167

[-0,050- 0,411]
p 0,072 0,030* 0,004* 0,233

Identificação de 
fonema inicial

Coef.
0,140

[-0,096- 0,399]
0,314

[0,077- 0,534]
0,312

[0,028- 0,562]
0,323

[0,036- 0,587]
p 0,317 0,022* 0,023* 0,018*

Identificação de 
fonema final

Coef.
0,001

[-0,25- 0,270]
0,128

[-0,121- 0,387]
0,110

[-0,17- 0.383]
0,144

[-0,127- 0,413]
p 0,997 0,360 0,432 0,303

Exclusão Coef.
0,169

[-0,036- 0,387]
0,233

[0,036- 0,417]
0,321

[0,009- 0,598]
0,157

[-0,086- 0,404]
p 0,226 0,093 0,019* 0,260

Síntese Coef.
0,362

[0,10- 0,602]
0,405

[0,212- 0,574]
0,538

[0,277- 0,731]
0,415

[0,153- 0,635]
p 0,008* 0,003* < 0,001* 0,002*

Segmentação Coef.
0,190

[0,007- 0,378]
0,230

[0,030- 0,411]
0,391

[0,073- 0,636]
0,239

[0,048- 0,452]
p 0,172 0,098 0,004* 0,84

Transposição Coef.
0,241

[0,061- 0,426]
0,300

[0,169- 0,430]
0,332

[-0,093- 0,597]
0,278

[-0,068- 0,614]
p 0,083 0,029* 0,015* 0,044*

Total Coef.
0,225

[0,008- 0,462]
0,322

[0,124- 0,509]
0,412

[0,117- 0,662]
0,289

[0,035- 0,531]
p 0,105 0,019* 0,002* 0,036*

Teste de Correlação de Pearson
Legenda: Coef.: Coeficiente; *: Valor estatisticamente significante (p ≤ 0,05 TELD-3: Test of Early Language Development 
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DISCUSSÃO

A grande diferença entre os valores mínimos 
e máximos para as pontuações em consciência 
fonológica demonstra a grande heterogeneidade das 
crianças no que se refere às capacidades fonológicas. 
Os dados também indicaram melhor desempenho em 
síntese e segmentação silábica, seguida por identifi-
cação de sílaba inicial. É importante ressaltar que tais 
tarefas são mais simples, comparadas à rima, exclusão 
e transposição silábica, que demandam habilidades 
mais complexas tanto do ponto de vista linguístico 
quanto de processamento fonológico. Em relação à 
consciência fonêmica, observam-se maiores médias 
na identificação de fonema inicial e produção de 
palavra com o som dado, tarefas que envolvem pistas 

sonoras e visuais, uma vez que tais tarefas envolvem a 
utilização de fricativas labiodentais. 

Ao analisar mais profundamente a consciência 
silábica e fonêmica, tarefa por tarefa, os desvios-
-padrão mostram-se baixos, entretanto, consideran-
do-se os valores totais, estes apresentam-se elevados. 
Neste sentido, é possível observar um padrão nesta 
população ao se observar maiores índices de acertos 
em tarefas que demandam menos processamento 
linguístico e fonológico e resultados muito baixos em 
tarefas que envolvem maior complexidade linguística. 
Ressalta-se, porém, que ainda que apresentem melhor 
pontuação em tarefas linguisticamente mais simples, 
os resultados das crianças  com TDL encontram-se 
muito abaixo do esperado para seus pares típicos10,14,15. 
Além disso, verificando-se os resultados de crianças 
com TDL, quando comparados aos resultados de 

Tabela 5.  Modelo de regressão linear do desempenho no Test of Early Language Development como preditor de desempenho em 
consciência silábica e fonêmica

Consciência silábica
Pass b β p

1 Constante
10,68

[-2,33- 23,70]
- 0,106

Idade cronológica
1,26

[-0,51- 3,03]
0,20 0,160

2 Constante
-2,02

[-14,53- 10,49]
- 0,747

Idade cronológica
-0,74

[-2,70- 1,23]
-0,12 0,454

Idade linguística receptiva
1,33

[-0,99- 3,65]
0,21 0,255

Idade linguística expressiva
3,70

[1,22- 6,18]
0,46 0,004*

Consciência fonêmica

1 Constante
-2,89

[-11,68- 5,90]
- 0,513

Idade cronológica
1,28

[0,09- 2,48]
0,29 0,036*

2 Constante
-8,48

[-18,00- 1,04]
- 0,080

Idade cronológica
0,73

[-0,76- 2,23]
0,16 0,331

Idade linguística receptiva
-0,08

[-1,84- 1,69]
-0,02 0,930

Idade linguística expressiva
2,00

[0,11- 3,88]
0,36 0,038*

r² = 0,04 (p = 0,160) to step 1; r² = 0,33 (p < 0,001*) to step 2
0r² = 0,06 (p = 0,036*) to step 1; r² = 0,19 (p = 0,048*) to step 2
Legenda: *: Valor estatisticamente significante 5% (p ≤ 0,05).
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crianças disléxicas de outros estudos brasileiros, 
observa-se que as crianças com TDL parecem, mais 
uma vez,  apresentar resultados inferiores26,27.    

Os resultados permitem especular que a hetero-
geneidade de desempenho pode estar relacionada 
à variabilidade de alterações que essa população 
apresenta na linguagem oral, conforme relatado 
por diversos estudos e, principalmente, levando em 
consideração a correlação entre as habilidades de 
linguagem oral e de consciência fonológica descrita na 
literatura3,10,12,13. Um estudo5 mostrou que habilidades 
metafonológicas, como a consciência fonológica, têm 
sido cada vez mais exploradas como uma faceta impor-
tante de desenvolvimento da linguagem das crianças 
monolíngues. Tal estudo também ressalta a impor-
tância da consciência fonológica, não apenas para a 
alfabetização, mas também a influência do repertório 
em linguagem oral para o adequado desenvolvimento 
da consciência fonológica, hipótese que corrobora os 
resultados do presente estudo. 

Ao comparar a média da idade cronológica e a 
idade linguística das crianças com TDL é notória a 
diferença entre elas, reafirmando que a linguagem 
receptiva e a expressiva se encontram aquém do 
esperado quando comparadas à idade cronológica 
de crianças com TDL. Esses dados também foram 
apontados em estudos anteriores4,10,18,28. Cabe ressaltar 
que, internacionalmente, essa diferença já foi relatada 
e também é considerada como um dos fatores de 
inclusão para o diagnóstico de TDL em crianças com 
queixas de atraso de linguagem10,18. Os resultados do 
presente estudo reforçam essa hipótese ao indicar 
diferença significante entre as idades cronológica e 
linguística, além de apontar maior comprometimento 
nas habilidades expressivas de crianças com TDL. 

No que diz respeito à análise de correlação, o fato 
de a consciência silábica ter apresentado correlação 
com as variáveis do TELD-3 permite hipotetizar que 
as habilidades de consciência fonológica de crianças 
com TDL estão associadas ao seu repertório linguístico 
receptivo e expressivo, principalmente no que concerne 
à consciência silábica. Tais dados são reforçados pela 
análise de regressão, que confirma essa relação e 
indica a idade linguística como um preditor importante 
para a consciência silábica. Dessa maneira, as análises 
do presente estudo fornecem evidência importante 
quanto ao desenvolvimento da consciência fonológica 
em crianças com TDL, sugerindo que, apesar de 
suas alterações persistentes de linguagem, essas 
crianças possuem percurso de desenvolvimento das 

habilidades metafonológicas semelhante ao observado 
em seus pares típicos, porém, com suas particula-
ridades. Nesse sentido, a inclusão de atividades de 
consciência fonológica no processo de reabilitação de 
crianças com TDL é de fundamental importância5,20.     

O fato de a consciência fonêmica correlacionar-se 
apenas com a idade cronológica reforça dados de 
estudos anteriores que indicaram que tal habilidade se 
desenvolve mais fortemente após a entrada da criança 
no ensino formal, uma vez que a descoberta da relação 
grafo-fonêmica potencializa a aquisição da consciência 
fonêmica14,29. Salienta-se que diferentemente do que 
foi observado em outros estudos14,15,20,30, encontrou-se 
correlação positiva apenas entre a idade cronológica e 
a consciência fonêmica. Uma possível hipótese para tal 
correlação, decorre do fato de o Português Brasileiro 
ser um idioma com ortografia transparente, o que leva 
a uma aprendizagem mais fácil das relações grafo-fo-
nêmicas e, consequentemente, expande a atenção 
da criança para a existência do fonema. Apesar desse 
fato, entretanto, o uso e o incentivo de políticas educa-
cionais voltadas para os métodos globais ainda se faz 
preponderante no país, o que pode ser um fator dificul-
tador para o desenvolvimento da consciência fonêmica 
dos escolares brasileiros14,26. 

Os dados do presente estudo nos permitem 
especular que para crianças brasileiras com TDL as 
habilidades silábicas estão mais relacionadas ao seu 
repertório linguístico e as fonêmicas são mais depen-
dentes do processo de escolarização, que favorece a 
descoberta do fonema. Esse é um dado importante e 
que pode ser expandido em estudos cross-linguísticos 
com idiomas de diferentes graus de transparência e 
opacidade a fim de melhor entender tais processos. 

Em um estudo16 que avaliou a consciência 
fonológica de crianças com TDL longitudinalmente 
antes e após um programa de remediação fonológica, 
os autores indicaram grande melhora dos sujeitos 
após a execução do programa. Os pesquisadores 
indicaram que o processo de alfabetização aumentou 
a percepção da existência do fonema, o que contribuiu 
não apenas com a consciência fonêmica em si, como 
hipotetizado no presente estudo, mas também para o 
processo de alfabetização como um todo. 

Desta forma, a presente pesquisa fornece evidência 
importante no que diz respeito à relação entre idade 
linguística e consciência fonológica de crianças com 
TDL. Esses dados são fundamentais para um melhor 
entendimento do desenvolvimento da linguagem 
dessa população e promovem reflexões a respeito 
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da importância de delinear procedimentos terapêu-
ticos que visem também à redução dos déficits na 
consciência fonológica dessas crianças e, consequen-
temente, de dificuldades no processo de aquisição de 
leitura e escrita. 

Cabe ressaltar, entretanto, que o recorte transversal 
desta pesquisa pode não representar com acurácia 
a exata relação entre as habilidades aqui estudadas, 
podendo ser essa uma limitação desse estudo. Dessa 
maneira, estudos longitudinais são necessários para 
aprofundar o entendimento da correlação de tais 
habilidades no processo de desenvolvimento dessas 
crianças durante a infância. Além disso, estudar o 
efeito da intervenção fonoaudiológica nessas variáveis 
ao longo do tempo, verificando-se como elas se 
comportam, também é de fundamental importância 
para a área.

CONCLUSÃO

Os dados indicaram forte correlação entre a idade 
linguística e as habilidades de consciência fonológica 
em crianças com TDL. Ademais, mostraram evidências 
de que essa correlação existe tanto para idade 
linguística expressiva quanto receptiva apenas no que 
diz respeito às habilidades silábicas. Adicionalmente, 
os resultados da presente pesquisa promovem impor-
tantes reflexões sobre a consciência fonêmica e o 
processo de aquisição de leitura e escrita de crianças 
com TDL.
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